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Ementa 

Este curso tem como objetivo analisar os processos históricos que marcaram a formação do Estado no Brasil e 
a consolidação de uma economia escravista nacional, no período que vai da Independência à República. O 
objetivo maior do curso é o de fornecer um quadro analítico para século XIX em relação aos seguintes temas: 
1. Emergência das estruturas do Estado e de uma burocracia estatal identificada aos princípios centralizadores 
do Império; 2. Desenvolvimento de uma elite escravista e liberal e suas tensões frente ao Estado; 3. Expansão, 
restrição e estrangulamento da economia escravista, enfocando as tensões decorrentes do fechamento do 
tráfico de escravos, da política emancipacionista e do movimento da abolição, entre outras questões. Por meio 
do delineamento dos contextos político, econômico e social do XIX, o curso busca elaborar uma releitura do 
período, propondo perspectivas que promovam uma abordagem da história social dos segmentos subalternos. 
Um dos principais objetivos do curso é o de analisar a história da construção do Estado e da nação do ponto de 
vista da agência e resistência de escravos/as, forros/as, indígenas e homens e mulheres livres despossuídos.  

AVALIAÇÂO 

1. Todas as leituras do curso são obrigatórias e todos os alunos devem estar prontos para 
discuti-las a qualquer momento em que forem chamados. 

2. Prova final de toda a matéria, com consulta aos textos, mas não às anotações de aula. 

3. Seminários de leitura voluntários. 

Recuperação 

Prova 

 

PROGRAMA 

Aula 1 — 25/26 de fevereiro: Apresentação do Curso  

Bloco 1 – Da Independência ao liberalismo conservador e centralizador 

Aula 2 — 11/12 de março: A interiorização da metrópole e a independência 

Leitura Obrigatória: DIAS, Maria Odila Leite da Silva, “A interiorização da metrópole” in: 

Interiorização da metrópole e outros estudos. São Paulo: Alameda, 2005, pp. 7-38. 
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Aula 3 — 18/19 de março: Centralismo e dispersão: Liberais e conservadores na composição do 

estado 

Leitura Obrigatória: MATTOS, Ilmar R. O tempo de saquarema. A formação do estado imperial. 
São Paulo: Hucitec, 1990, parte II, pp. 103-192. 

Aula 4 — 25/26 de março: A emancipação gradual da escravatura nos projetos de Estado e 

nação de José Bonifácio de Andrada e Silva 

Leituras Obrigatórias: SILVA, José Bonifácio de Andrada e. "Representação à Assembléia Geral 

Constituinte e Legislativa do Império do Brasil sobre a Escravatura". DOLHNIKOFF, Miriam (org.). 

José Bonifácio de Andrada e Silva. Projetos para o Brasil. São Paulo: Cia das Letras: Publifolha, 

2000, pp. 3-14 e 23-43. 

Aula 5 — 01/02 de abril: Revoltas e separatismos como movimentos sociais 

Leituras Obrigatórias: ALENCASTRO, Luiz Felipe. “Memórias da Balaiada. Introdução ao relato 

de Gonçalves de Magalhães”. Revista Novos Estudos CEBRAP, n. 23, março/1998, pp. 7-13 e 

CARVALHO, Marcus J. M., “Os nomes da Revolução: lideranças populares na Insurreição Praieira, 

Recife, 1848-1849”, Revista Brasileira de História, São Paulo, vol. 23, n.45, 2003, pp. 209-238 

(http://www.scielo.br/pdf/rbh/v23n45/16526.pdf).  

Bloco 2 – Do café ao Império: a escravidão como base de sustentação do Brasil imperial 

Aula 6 — 08/09 de abril: A economia cafeeira escravista no Vale do Paraíba  

Leituras Obrigatórias: STEIN, Stanley. Grandeza e Decadência do café no Vale do Paraíba, parte I  

II, caps. 6 e 7 e WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barão Pati do Alferes). Manual sobre a 

Fundação de uma Fazenda na Província do Rio de Janeiro. Brasília: Senado Federal/Casa Rui 

Barbosa, 1985, pp. 49-84. 

15/16 de abril: Semana Santa. Não haverá aula. 

Aula 7 — 22/23 de abril: A economia cafeeira escravista no oeste paulista 

Leituras Obrigatórias:  ALVES, Maíra C. “Crimes de Escravos e os Caminhos da Autonomia. 

Campinas, 187) in. MACHADO, M. Helena e CASTILHO, C. Tornando-se Livre. Agentes Históricos 

e Lutas Sociais no Processo de Abolição. São Paulo: Edusp, 2015, pp. 43-64 e BARROS, Maria Paes. 

No Tempo de Dantes in: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (org.). Vida Cotidiana em São Paulo 

do século XIX. São Paulo: Ateliê Editorial/ Imprensa Oficial/Unesp, 1999, pp. 115-133. 

Bloco 3 – Império e Escravidão: do mundo da política à agência escrava 

Aula 8 — 29/30 de abril: Da Revolta dos Malês aos quilombos: as rebeldias escravas e a questão 

da autonomia  

Leituras Obrigatórias: REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil. A história do levante dos malês 

de 1835. Edição revista e ampliada. São Paulo: Cia das Letras, 2003, cap. 8, pp. 246-282 e GOMES, 

Flávio dos Santos, “Quilombos no Oitocentos no Rio de Janeiro”, in: GOMES, F.S. e REIS, J.J. 

(orgs.), Liberdade por um Fio. História dos Quilombos no Brasil. São Paulo, Cia das Letras, 1996, pp. 

263-290.  

Aula 9 — 06/07 de maio: Escravidão urbana e escravidão de pequena posse  

Leituras Obrigatórias: CARVALHO, Marcus J. M. de. “Cidades Escravistas”, in: SCHWARCZ, L. 

e GOMES, F. Dicionário da Escravidão e da Liberdade. São Paulo: Cia das Letras, 2018, pp. 

156-162; Dias, Maria Odila Leite da Silva Dias, Quotidiano e Poder em São Paulo no século XIX. 

São Paulo: Brasiliense, 1984, pp. 83-128 e REIS, João José, “A Greve Negra de 1857 na Bahia”, 

Revista da USP, n. 18, 1993, pp. 6-29 (http://www.usp.br/revistausp/18/01-joaojose.pdf). 
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Bloco 4 – A construção da nação em contexto de mudança  

             Aula 10 — 13/14 de maio: Aula 8 — De 1831 a 1885: Fim do tráfico, africanos livres e leis         

emancipacionistas 

            Leituras Obrigatórias: ALENCASTRO, Luiz Felipe. “África, Números do Tráfico Atlântico”; 

MAMIGONIAM, Beatriz G. e GRINBERG, Keila. “Lei de 1831”; MAMIGONIAM, Beatriz G. 

“Africanos Livres”; ARAÚJO, Eduardo Moreira de. “Fim do Tráfico”; MENDONÇA, Joseli M. N. 

“Legislação Emancipacionista, 1871-1885” in: SCHWARCZ, L. e GOMES, F. Dicionário da 

Escravidão e da Liberdade. São Paulo: Cia das Letras, 2018, respectivamente pp. 57-63; 285-

291; 71-76; 230-236; 277-284. 

Aula 11 — 20/21 de maio: Os viajantes no XIX e a construção da identidade brasileira  

Leituras Obrigatórias: LEITE, Miriam Moreira, Livros de Viagem, 1803-1900. Rio de Janeiro: 

Editora da UFRJ, 1997, caps. “Grupos de Convívio no Rio de Janeiro (século XIX), pp. 67-98 e “O 

Óbvio e o Contraditório da Roda dos Expostos”, pp. 143-160.  

Aula 12 — 27/28 de maio:  Os saberes que constroem a ideia de nação: a ciência da raça  

Leituras Obrigatórias: MACHADO, Maria Helena P. T., “A ciência norte-americana visita 

Amazônia: entre o criacionsmo cristão e o poligenismo degeneracionista” in: Revista da USP, 

set./out./nov., 2007, pp. 68-75 e SCHWARCZ, Lilia. “Teorias Raciais” in: SCHWARCZ, L. e 

GOMES, F. Dicionário da Escravidão e da Liberdade. São Paulo: Cia das Letras, 2018, pp.403-

409. 

Aula 13 — 03/04 de junho: Família, gênero, maternidade e amas de leite na escravidão 

 Apresentação de Pesquisas 

 

Aula 14 — 10/11 de junho: Os movimentos sociais de abolição da escravidão e o fim do Império  

Leituras Obrigatórias: MACHADO, Maria Helena, “Teremos grandes desastres, se não houver 

providências enérgicas e imediatas”: a rebeldia dos escravos e a abolição da escravidão” in: SALLES, 

Ricardo e GRIMBERG, Keila. Brasil Império. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009 e 

SCHWARCZ, Lilia. “Teorias Raciais” in: SCHWARCZ, L. e GOMES, F. Dicionário da 

Escravidão e da Liberdade. São Paulo: Cia das Letras, 2018, pp.403-409. 

 

Aula 15 — 19/20 de junho: Prova 

 

BIBLIOGRAFIA  

VIAJANTES 

 

1. AGASSIZ, Louis e Elizabeth Cary. Viagem ao Brasil, 1865-1866 (Coleção Brasiliana UFRJ 

online e Senado Federal)  

2. BATES, Henry Walter. O Naturalista no Rio Amazonas (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

3. BIARD, François Auguste. Dois Anos no Brasil (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

4. BINZER, Ina von. Os meus romanos. Alegrias e tristezas de uma educadora alemã no Brasil.  

5. BURMEISTER, Hermann. Viagem ao Brasil através das Províncias de do Rio de Janeiro e 

Minas Gerais, visando especialmente a história dos...   



 

 

6. BURTON, Richard Francis. Viagens aos Planaltos do Brasil – Tomo 1, Do Rio de Janeiro ao 

Morro Velho (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

7. CASTELNAU, Francis de. Expedição às Regiões Centrais da América do Sul (2 volumes) 

(Coleção Brasiliana UFRJ online).  

8. DEBRET, Jean-Bapiste. Viagem Histórica e Pitoresca ao Brasil (disponível online apenas no 

original em francês).  

9. EXPILLY, Charles. Mulheres e Costumes do Brasil (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

10. FLETCHER, James Cooley & KIDDER, Daniel Parish. O Brasil e os Brasileiros: esboço 

histórico e descritivo (2 volumes) (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

11. GRAHAM, Maria.  Diário de Viagem ao Brasil e de uma Estada nesse País durante parte 

dos anos de 1821, 1822 e 1823 (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

12.  LEITHOLD, Theodor Von. O Rio de Janeiro visto por Dois Prussianos (Coleção Brasiliana 

UFRJ online) 

13. MARCOY, Paul. Viagem pelo Rio Amazonas.  

14. PRÍNCIPE ADALBERTO DA PRÚSSIA, Brasil: Amazonas-Xingu.  

15. RIBEYROLLES, Charles. Brasil pitoresco: história, descrições, viagens, colonização, 

instituições.  

16. RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil (disponível online apenas 

no original e em francês).  

17. SAINT-HILAIRE, Auguste de. Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e a São 

Paulo (1822) (Coleção Brasiliana UFRJ online).  

18. TSCHUDI, J. J. Viagem às Províncias do Rio de Janeiro e São Paulo.  

19. WALLACE, Alfred Russel. Viagem pelo Amazonas e Rio Negro (Coleção Brasiliana UFRJ 

online).  

20. WIED-NEUWIED, Príncipe Maximiliano.Viagem ao Brasil nos anos de 1815 a 1817 

(Coleção Brasiliana UFRJ online). 

21. Augusto Emílio Zaluar, Peregrinação pela Província de São Paulo 
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